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II FÓRUM NACIONAL DE POLÍTICAS DE SAÚDE: SUSTENTABILIDADE DO SETOR DE SAÚDE NO Brasil

RELATÓRIO FINAL
Realizou-se no dia 04 de março de 2010, no Senado Federal, em Brasília, o “II Fórum Nacional de Políticas de Saúde” que trouxe à reflexão o tema “Sustentabilidade do Setor de Saúde no Brasil”, com o objetivo de promover um amplo debate entre representantes do poder público e privado, sociedade civil, gestores e profissionais da área, na perspectiva de pautar e identificar caminhos que levem a construção de políticas que venham garantir o direito universal à saúde e sua manutenção para um futuro indefinido.
Essa atividade integra a Agenda do Ciclo Saúde 2010, desenvolvida pelo Programa Ação Responsável, que tem como uma de suas ferramentas a sensibilização e a promoção da saúde através da Gestão de Responsabilidade Social aos temas prioritários da Agenda do PAC e do “Mais Saúde” e teve a coordenação do Instituto Brasileiro de Ação Responsável, em parcerias com o Governo Federal e Instituições Públicas e Privadas que apresentam linhas de trabalho condizentes com a temática.
O evento movimentou a casa e os empecilhos da saúde pública no país foram os pontos chaves do debate. A necessidade de se pensar instrumentos e mecanismos que possam auxiliar na formulação de políticas concretas e efetivas foi consenso entre os participantes.

O Deputado Federal e Presidente da Frente Parlamentar de Saúde, Darcísio Perondi, fez uma retrospectiva da criação do SUS e os desafios a serem vencidos.  Ele apontou a questão do descumprimento do modelo SUS, gestão inadequada e subfinanciamento como uma das causas da crise vivida hoje pelo Sistema Único de Saúde. Ao detalhar a tramitação e importância da regulamentação da Emenda Constitucional nº 29, o Deputado informou que isso ainda não aconteceu devido à falta de interesse do Governo Federal e iniciativa da Câmara. Ele questionou, ainda, a falta de envolvimento das grandes centrais sindicais na defesa do SUS.  

Solange Amaral e Dr. Ubiali, ambos Deputados Federais, chamaram atenção para o alto custo da saúde no país e a necessidade da ampliação de políticas voltadas para promoção e prevenção da saúde.
Francisco Batista Júnior, Presidente do Conselho Nacional de Saúde, lembrou que o Sistema Único de Saúde é um dos grandes responsáveis pelo ganho de qualidade de vida da população brasileira e afirmou que o Sistema é um grande instrumento de transformação social, mas para ele, o Sistema possui problemas estruturais, “e podemos colocar todo o recurso financeiro disponível, que não vai resolver. Há uma distância enorme entre o que o SUS preconiza é o que é feito na prática”. Dentre os vários desafios, Francisco Júnior aponta a cultura hospitalocêntrica, “a população continua achando que ter direito à saúde é ter médico, leito e medicamento de alto custo, enquanto ela precisa lutar é pelo direito de não adoecer”.
Segundo Batista, os Conselhos de Saúde enfrentam dificuldades, que se estendem desde a falta de qualidade na intervenção e de estrutura para funcionamento, até o descumprimento sistemático das suas deliberações. "Um sistema prioritariamente de tratamento da doença, sem um forte e decisivo componente de promoção e prevenção, operando na lógica de mercado em sua quase totalidade, com um controle social falho e uma força de trabalho precária, é impossível de ser financiado em sua plenitude”, concluiu. 

Ao listar problemas como a precarização do trabalho e a crescente terceirização dos serviços, o Presidente apresentou a Agenda Política do CNS que forma de garantir a sustentabilidade do Sistema Único de Saúde.
O moderador da mesa e Presidente da Federação Brasileira de Medicina Tradicional, Marcio Bontempo, concorda com a visão de Batista Júnior, “precisamos trabalhar saúde, promoção, prevenção estimulando iniciativas como às práticas integrativas e complementares. Quando chega ao médico é porque o sistema falhou na promoção e prevenção”.

 

Vice-presidente executivo do SINDUSFARMA, Nelson Mussolini, demonstrou como a elevada carga tributária que incide sobre os medicamentos restringe o acesso e dificulta a sustentabilidade do sistema de saúde. "O sal, que tantos males causa à saúde, tem uma carga tributária muito menor do que a dos medicamentos", exemplificou.

Segundo Mussolini, se faz necessária uma política de medicamentos, que venha tornar a saúde acessível para todos. "É mexendo nos pequenos itens econômicos que teríamos uma redução do custo para o consumidor. Quando falamos de sustentabilidade na saúde, falamos de medicamentos e um terço do seu custo é tributário",
Para o Promotor do Ministério Público e Presidente da Associação Nacional dos Ministérios Públicos em Defesa da Saúde, Jairo Bisol, a sustentabilidade passa por questões técnicas, mas, fundamentalmente, pela falta de decisão política. “Mas não deveria ser assim, pois se o SUS está constitucionalizado é uma Política de Estado, e não de Governo”. Segundo ele, sucessivos governos não assumiram a saúde. Bisol lembrou ainda que o processo de terceirização pelo qual a saúde vem passando vai de encontro à deliberação da 13ª Conferência Nacional de Saúde, “o governo propôs uma mudança no modelo de gestão que não foi aceita pelo Controle Social e que assim mesmo avança”. Para o Promotor, o Estado está abrindo mão de sua função de gestor público. “Precisamos de um governo que assuma o SUS”.

A situação da Saúde Suplementar também foi apresentada no Fórum, pelo gerente técnico da Federação Nacional de Saúde, Sandro Leal Alves, que falou sobre as tendências do setor, a dinâmica do mercado e as ameaças para a sustentabilidade do setor.
0s temas de diretrizes aos trabalhos do dia foram:

· Desafios da equidade da saúde e sustentabilidade do SUS

· Políticas para assegurar a sustentabilidade da saúde suplementar

· Sustentabilidade da política de acesso universal a produtos inovadores

· Estratégias para um futuro com saúde, e

· Iniciativas Pró Sustentabilidade da Saúde

Registro de participação como conferencista
· Congresso Nacional - Darcísio Perondi - Deputado Federal PMDB/RS e Presidente da Frente Parlamentar de Saúde

· Congresso Nacional – Solange Amaral - Deputada Federal DEM/RJ e presidente da Procuradoria Especial da Mulher

· Congresso Nacional - Dr. Ubiali - Deputado Federal PSB/SP e Tesoureiro Adjunto  da Frente Parlamentar da Saúde 

· Conselho Nacional de Saúde - Francisco Batista Júnior - Presidente

· Associação Nacional do Ministério Público de Defesa da Saúde - Jairo Bisol - Presidente

· Sindicato da Indústria de Produtos Farmacêuticos no Estado de São Paulo - Nelson Mussolini - Vice Presidente Executivo

· Federação Nacional de Saúde Suplementar – Sandro Leal Alves – Gerente Técnico 
Moderador: Márcio Bontempo – Presidente da Federação Brasileira de Medicina Tradicional.

Mostra de Vídeo da MSD 
MSD “Fonte de Esperança Mectizan”

Público presencial

Tiveram na plenária ao longo do dia, 220 profissionais, com a representação de todos os Estados.  Oriundos do: Poder Legislativo, Executivo e Judiciário; Setor Privado (Indústrias e Comércio incluindo micro e pequenas empresas); Embaixadas (Áustria, Canadá, Alemanha e França); Redes Virtuais; Instituições Nacionais e Internacionais; Escritórios de Advocacia; Bancos de Investimentos; Centros de Pesquisa; Universidades,Terceiro Setor e Líderes Comunitários.
Público virtual

Toda a atividade foi transmitida em tempo real às Assembléias Legislativas do Território Nacional. Os espectadores tiveram oportunidade de interagir com os conferencistas fazendo perguntas e dando colaboração ao assunto.  Foram registradas 49 Assembléias  Legislativas participativas.  Houve, também, a utilização do vídeo streaming (acesso via Internet, em tempo real, para assistir ao Evento).
Imprensa

· Jornais: Jornal Correio Brasiliense; Jornal Tribuna do Brasil; Jornal de Brasília; Jornal do Brasil; Jornal da Câmara; Jornal do Senado e Jornal da Comunidade
· Rádios: Câmara; Senado; CBN; Radiobrás
· TVs: TV Globo; TV Câmara; TV Senado; TV Brasília; DF Notícias e Canal Rural; 
· Localização de 1.891 referências ao Evento em mídia eletrônica

· Transmissão ao vivo pela TV Senado

Conclusão

O Evento atingiu seu objetivo e proporcionou momentos de reflexão e aprendizado para o público presente.
O tema “Sustentabilidade do Setor de Saúde no Brasil”, foi considerado de grande relevância e tratado em forma de revisão das leis e regulamentos que garantiram a criação do SUS e debatido entre os presentes, que representavam em geral profissionais da área de saúde da rede pública e privada, além de gestores e líderes comunitários.
Pautar, identificar, enfrentar e superar desafios na perspectiva de políticas sustentáveis e cada vez mais integradas para o setor de saúde no Brasil foi o escopo dos trabalhos do dia no “II Fórum Nacional de Políticas de Saúde: Sustentabilidade do Setor de Saúde no Brasil”.
O documento final do Fórum estará acessível a todos os participantes e interessados, e na mesma ocasião encaminhado ao Ministério da Saúde, Casa Civil e Congresso Nacional, além de disponível no site do Programa Ação Responsável: www.acaoresponsavel.org.br .
Ao encerramento foram sorteados 2 exemplares do Manual Merck e oferecido um “Brunch” seguido de visita guiada ao Congresso Nacional.

O Programa Ação Responsável acontece fundamentalmente pelo empenho e confiança dos patrocinadores a esta Ação Cidadã.

Patrocínio 
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Apoio 

Congresso Nacional; Ministério da Saúde; Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Agência Íntegra Brasil; Interlegis e Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento.

Edilamar G. Teixeira

Programa Ação Responsável

Coordenadora de Saúde
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